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Univassouras 
Artsul empata 
sem gols na 
estreia contra
o Bonsucesso

SOMERJ 
retorna a 
Vassouras
após 20 anos

Festival Sabores 
do Vale do Café
fez sucesso em 
Conservatória

72ª Exposição 
Agropecuária
de Barra do
Piraí é sucesso

COZINHEIRA DE 
PATY DO ALFERES 
VENCE CONCURSO 
REALIZADO EM 
PARAÍBA DO SUL
PÁGINA 8

PIM RECEBE 
PONTOS DE 
CULTURA PARA 
ENCONTRO EM 
VASSOURAS
PÁGINA 3

FALTA MENOS DE 
UM MÊS PARA 
REALIZAÇÃO ELEIÇÃO 
SUPLEMENTAR
DE TRÊS RIOS
PÁGINA 8

UNIVASSOURAS 
REALIZA AULA 
MAGNA DOS 
PROGRAMAS DE 
PÓS-GRADUAÇÃO
PÁGINA 5

Um empate sem gols - e im-
portante - marcou a estreia 
do Univassouras Artsul, 
diante do Bonsucesso, em 
jogo válido pelo Campeonato 
Carioca da Série B1, na Rua 
Teixeira de Castro, Zona nor-
te do RJ. Página 14

Após duas décadas, Vassou-
ras voltou a sediar um dos 
mais importantes eventos da 
área médica do estado do RJ. 
O XIV Congresso da SOMERJ 
e I Congresso Médico da Re-
gião Centro-Sul Fluminense 
foi realizado entre os dias 28 
e 30 de agosto. Página 11

Entre os dias 22 e 24 de agos-
to, Conservatória, distrito de 
Valença, recebeu o Festival 
Sabores do Vale do Café. A 
abertura contou com a pre-
sença de diversas autorida-
des. No domingo o trio Dalto, 
Biafra e Nico Rezende fez o 
show. Página 13

A 72ª Exposição de Barra 
do Piraí chegou ao fim, se 
consolidando como a maior 
edição de todos os tempos. 
Com grandes atrações, além 
da retomada de muitas tradi-
ções da festividade, a ExpoA-
gro 2025 reuniu mais de 25 
mil pessoas. Página 9

VASSOURAS 
VOLTA AO 
CENÁRIO 
NACIONAL COM 
INAUGURAÇÃO 
DE MUSEU
Um dia marcado na história. A inauguração 
do Museu de Vassouras, em 30 de agosto, 
relembrou o glamour dos tempos áureos do 
ciclo do café levando para a cidade nomes 
de destaque no cenário político e econômi-
co nacional.   O movimento de 19 helicópte-
ros sobrevoando a região chamou a atenção 
até dos moradores mais desatentos, anun-
ciando a chegada de autoridades e convida-
dos ilustres. Página 6

ABERTA A 
TEMPORADA DE

CAÇA ÀS MOTOS 
BARULHENTAS

PÁGINA 14
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A Câmara de Vereadores de Vassouras concedeu Moção de 
Aplausos e Congratulações ao Coronel PM Sr. Fábio Corrêa 
Ribeiro, Comandante do 10º Batalhão de Polícia Militar; ao 1º 
Tenente PM Ronaldo Martins Botelho, comandante da 4ª Cia. 
de Polícia Militar; ao 2º tenente PM Ronaldo Pereira de Aqui-
no; e ao Capitão PM Adilson Cesario da Silva (representado 
na ocasião por sua filha), em reconhecimento aos serviços 
prestados com dedicação, coragem e compromisso à comu-
nidade vassourense, assim como pelo apoio ao Conselho Co-
munitário de Segurança (CCS). O CCS é um canal de comuni-
cação entre a sociedade civil e as forças de segurança pública, 
que atua como colaborador compromissado com a redução 
da violência, da criminalidade e com a busca da paz social. A 
honraria foi proposta e entregue pelo Presidente da Casa, ve-
reador José Maria Capute: “A vocês que colocam a vida todos 
os dias em risco, em prol da sociedade, essa Moção é muito 
justa”, disse o presidente.  Parabéns aos homenageados!
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PIM recebe Pontos de Cultura 
para encontro em Vassouras

Grupos de artistas e pro-
dutores do Centro-Sul Flu-
minense vão participar do 
encontro Microteia da Rede 
Cultura Viva, no dia 20 de 
setembro (sábado), das 9h 
às 17h, em Vassouras. Com 
entrada gratuita, o evento 
reunirá Pontos e Pontões 
de Cultura da região, cole-
tivos e gestores públicos, 
para trocas de ideias e ex-
periências. A programação 
inclui apresentações artís-
ticas e é coordenada pelo 
PIM (Programa Integração 
pela Música), anfitrião da 
Microteia e um Pontão de 
Cultura regional.

O PIM promove há mais 
de 20 anos a educação mu-
sical para crianças e jovens, 
em Vassouras, sendo reco-
nhecido pelo governo fede-
ral como Ponto de Cultura 
desde 2005. Representante 
do PIM, Lucas Moreira diz 
que “a articulação e demo-
cratização da cultura nas 
cidades do interior, sempre 
fez parte dos objetivos do 
PIM, portanto, é uma gran-
de alegria, mais uma vez, 
reunir a cultura da região 
Centro Sul Fluminense em 
Vassouras!”

A gestão das Microteias 
no estado é do Pontão Ges-
tão Viva 3.0. A ação é uma 
realização da Secretaria es-
tadual de Cultura e Econo-
mia Criativa e do Ministério 
da Cultura, através da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc, 
com apoio da Prefeitura.

“... a articulação 
e democratização 

da cultura nas 
cidades do interior, 
sempre fez parte dos 
objetivos do PIM... ”

_______________
LUCAS MOREIRA l

REPRESENTANTE DO PIM

Recentemente acontece-
ram Microteias nas cidades 
de Duque de Caxias, Paraty, 
Rio, Cabo Frio, Maricá e No-
va Friburgo. De acordo com 
os coordenadores da Ges-
tão Viva 3.0, a ideia é forta-
lecer as relações e as ações 
entre os produtores cultu-

rais locais.
“Os encontros nacio-

nais e estaduais dos Pontos 
de Cultura são chamados 
de Teias. Criamos as nos-
sas Microteias para apro-
ximar e reforçar trabalhos 
de artistas locais, em en-
contros regionais em todo 
o estado”, conta Davy Ale-
xandrisky, coordenador da 
Gestão Viva 3.0.

O PIM fica na Rua Dou-
tor Joaquim Teixeira Leite, 
23, no Centro de Vassouras. 
Nas redes sociais, as ações 
do programa e do Ponto de 
Cultura podem ser acom-
panhadas em @pimzada.

Inscrições: https://forms.
gle/BaCoQ1tmzuLu2bmq8
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Se pudéssemos olhar por uma janela 
do tempo e enxergar a Vassouras antes 
de 1880, veríamos uma cidade em seu 
esplendor, um microcosmo do Império 
em seu auge. Aqui, no coração do Vale 
do Paraíba, a riqueza do café se mate-
rializava nos imponentes palacetes dos 
barões, nos saraus que enchiam as noi-
tes de música e nos palcos de um teatro 
que recebia as mais notáveis estrelas 
da Corte. Não era mero exagero quan-
do o jornal “O Vassourense” a descre-
veu como uma “Londres em miniatu-
ra”, uma terra de gente “sempre alegre, 
sempre buliçosa”. Era o retrato de uma 
nobreza orgulhosa, uma pequena joia 
incrustada nos morros fluminenses, 
aparentemente inabalável em sua gló-
ria.

Mas toda grande história tem suas 
contradições, e as fissuras sob o brilho 
de Vassouras eram profundas. Por bai-
xo do calçamento das ruas e da fachada 
dos casarões, existia uma outra cidade. 
Uma cidade de córregos que, sem sa-
neamento algum, serviam de esgoto a 
céu aberto, recebendo o “lixo, matéria 
fecal e immundicies da cidade”. Uma 
cidade onde a miséria se avolumava 
nas manhãs de sábado, na figura dos 
mendigos e dos pequenos agricultores 
que lutavam para vender sua produção. 
A Santa Casa de Misericórdia, erguida 
não pelo Estado, mas pela caridade pri-
vada, já havia acolhido quase sete mil 
“doentes sem recurso” e, apesar de to-
das as doações, vivia com suas contas 
no vermelho, dependendo da “impor-
tante proteção do Barão de Vassouras”.

Foi nesse cenário, entre o apogeu e as 
sementes de uma crise anunciada, que 
um inimigo invisível desembarcou. Che-
gou sem alarde, nos ventos quentes do 
verão de 1880. Era a Febre Amarela. No 
início, foi tratada com um desdém peri-
goso, fruto de uma certeza científica lo-
cal: os médicos, em sua maioria, defen-
diam a tese de que tal peste não subia 
a serra. Um engano fatal, um “grande 
relaxamento nos cuidados”, como diria 
o cronista Ignácio Raposo, que custaria 
caro à alma da nossa cidade. Apenas a 
voz solitária do Dr. Lucindo Filho ousou 
discordar, afirmando em carta à Junta 
de Higiene: “Só quem nunca viu um 
doente de febre amarela poderá negar 
que é ela a moléstia que aqui grassa”.

O que se seguiu foi o tempo dos “hor-
rores”, como descreveu Raposo. As por-
tas dos casarões se fecharam, o silêncio 
tomou o lugar da música e a cidade, an-
tes cheia de vida, começou a se esvaziar 
pelo pânico e pela morte. A primeira 
onda da doença, avassaladora, ceifou 

quase um terço dos infectados. Mas é 
na escuridão que a luz de algumas al-
mas brilha mais forte. No meio do caos, 
uma figura nobre se agigantou: o Barão 
de Cananéia. Descrito como o “herói 
da filantropia”, ele andava de porta em 
porta, distribuindo roupas, remédios e 
dinheiro, gastando uma fortuna – mais 
de 22 contos de réis – para amparar 
os desvalidos. A gratidão do povo viria 
depois, em uma procissão cívica pelas 
ruas, com lanternas venezianas e vivas 
ao “pai da pobreza”, uma homenagem 
que o emocionou às lágrimas.

Mas a história oficial, por vezes, se 
esquece dos heróis anônimos. E a mi-
nha pesquisa, que também é parte da 
minha história familiar, permitiu-me 
reencontrar um deles: Luís Candoc. 
Um imigrante de origem francesa que, 
pelo que tudo indica, transitou entre a 
França e a Suíça antes de imigrar para 
o Brasil; um relojoeiro, um homem de 
posses convencionais se comparado 
aos gigantes da terra. Ao lado de outros 
vassourenses de bom coração, como 
Abreu César e Lima e Congonhas, ele 
se juntou ao Barão. Não por riqueza ou 
status, mas talvez por uma vocação in-
terrompida – sua família conta que so-
nhava em ser médico. Movido por pura 
compaixão, percorria as casas, orien-
tando sobre higiene e cuidando dos 
enfermos. Foi a resposta social, a união 
improvável entre o barão e o relojoeiro, 
que se tornou a primeira linha de defe-
sa da nossa gente.

A febre, enfim, recuou em meados de 
1881. Mas a Vassouras que sobreviveu 
não era mais a mesma. As cicatrizes da 
peste, paradoxalmente, deram lugar a 
sementes de progresso. A cidade apren-
deu a duras penas que a beleza de suas 
praças não valia nada sem a limpeza de 
seus rios. A água potável, antes um luxo, 
tornou-se prioridade, com a construção 
de três grandes açudes e a canalização 
para as casas. E em meio ao desespero 
para pedir socorro à Corte, Vassouras 
abraçou o futuro: uma das primeiras li-
nhas telefônicas do Brasil foi instalada 
aqui, um legado tecnológico nascido da 
dor e da urgência.

Aos poucos, a confiança retornou. 
O ano de 1886, de modo particular, foi 
um marco. A educação, que perdeu tan-
tos de seus mestres, voltou a florescer. 
E com a chegada do poeta Raimundo 
Correia como novo juiz, nossos salões, 
antes emudecidos pelo luto, voltaram 
a se encher com o brilho dos grandes 
literatos do Império, como Olavo Bilac 
e Coelho Neto, que aqui vinham buscar 
inspiração. A vida, teimosa, retomava 

seu curso, mais forte e mais sábia.
Hoje, ao caminharmos pelas mesmas 

ruas, é fácil esquecer as provações que 
estas pedras testemunharam. Mas a 
força de Vassouras não está apenas em 
seus casarões, e sim na memória da-
queles que lutaram por ela. A epidemia 
nos ensina sobre dor, mas, acima de 
tudo, sobre resiliência. Como concluo 
em meu trabalho sobre a epidemia, “A 
cidade subsiste, pois carrega a memória 
de seus antepassados que muito traba-
lharam para essa continuidade”. É essa 
memória, dos heróis nobres e dos anô-
nimos, que define a nossa alma.

• • •
Bibliografia:
MELO Jr., Maurício Ferreira de. Estu-

do dos Aspectos Sociais, Políticos, In-
fraestruturais e Científicos na Epidemia 
de Febre Amarela em Vassouras, nos 
Anos de 1880 e 1881. Vassouras: 2021. 
31 p.

• • •
Nota de rodapé
(para a “inauguração” da coluna):
O título desta coluna, “O Elo da Me-

mória”, busca traduzir a essência do 
ofício do historiador e o propósito deste 
espaço no jornal.

A Memória não é o passado morto, 
guardado em arquivos empoeirados. É 
a herança viva, os ecos e as lições que 
formaram a nossa identidade, que de-
finem quem somos hoje. Ela está nos 
nomes das ruas, nas fachadas dos casa-
rões, nas histórias contadas de geração 
em geração e, por vezes, no silêncio dos 
fatos esquecidos.

O Elo é a própria História. É o traba-
lho de conectar esses fragmentos, de 
dar voz a esses sussurros do tempo. É 
a ponte que o historiador constrói entre 
o ontem e o agora, transformando o re-
gistro do passado em uma reflexão para 
o presente.

Portanto, esta coluna se propõe a ser 
este elo: um ponto de encontro perió-
dico onde a memória é revisitada, não 
como uma peça de museu, mas como 
uma parte vital de nós, que continua a 
nos ensinar, a nos inspirar e a nos co-
nectar com a nossa própria história.

A FGV Justiça está com 
inscrições abertas para a 
quarta edição do curso “Os 
desafios da democracia 
no século XXI”, iniciativa 
gratuita voltada exclusiva-
mente para magistradas e 
magistrados de todo o país. 
Nesta edição, os encontros 
ocorrerão entre os dias 20 
e 24 de outubro, na sede da 
Fundação Getulio Vargas, em 
Brasília. Os interessados têm 
até o dia 11 de setembro para 
finalizar o cadastro por meio 
do formulário online.

Focado na formação críti-
ca e plural dos participantes, 
o curso busca refletir sobre 
os principais desafios en-
frentados pelas democracias 
contemporâneas: as novas 
formas de desigualdade; as 
transformações econômicas; 
o impacto das tecnologias di-
gitais; e o atual cenário polí-
tico nacional e internacional. 
A proposta é fomentar uma 
atuação mais consciente e 
preparada por parte do Ju-
diciário diante das tensões 
sociais e institucionais do 

século XXI.
A programação inclui 

debates com especialistas 
renomados, como Marcos 
Nobre (Unicamp/Cebrap), 
Marta Machado (FGV Direi-
to SP/Ministério da Justiça), 
Jairo Nicolau (FGV CPDOC), 
Pedro H. Villas Bôas Castelo 
Branco (IESP-UERJ), Antô-
nio Lavareda, entre outros. 
Os temas abordados passam 
por justiça racial, desigual-
dade de gênero, transição 
ecológica, democracia digi-
tal, presidencialismo de coa-

lizão e movimentos sociais.
Coordenado pelo ministro 

Luis Felipe Salomão (STJ) e 
pelos doutores em Ciência 
Política, e pesquisadores do 
Núcleo Direito Democracia 
do Cebrap, Blanche Marie 
Evin e Leonardo Barbosa. O 
curso tem vagas limitadas e 
exige aprovação curricular, 
conforme indicado no edital. 
A seleção busca contemplar 
uma turma diversa, prio-
rizando critérios de repre-
sentatividade regional e de 
gênero.

Mas a força de Vassouras 
não está apenas em seus 
casarões, e sim na memória 
daqueles que lutaram por 
ela. A epidemia nos ensina 
sobre dor, mas, acima de 
tudo, sobre resiliência.

O Brasil é 
Independente?

A febre e a alma de Vassouras

HISTÓRIAS
EM VERSOS

O ELO DA MEMÓRIA

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

No dia sete de setembro
Pelo que eu bem me lembro 
Ocorre uma comemoração 
Uma enorme abrangência 
Exalta-se a Independência 

Da nossa amada nação 

Mas contrariando a História 
Uma remota memória 
Traz muita indignação 
Um país independente 

Não faz sofrer sua gente 
Com roubo e corrupção 

Falta dinheiro para obras 
O pobre vive das sobras 
Sem saúde e educação 

E o que ainda é pior
É o trabalhador dar o seu suor
E viver em péssima condição 

Não tem própria moradia 
Trabalha dia após dia 

Cumprindo a sua missão
Sua vida é só trabalhar 

Mas na hora de se aposentar 
Encontra muita obstrução 

 
O que me deixa comovido 

É que o nosso povo tão sofrido 
Trava uma dura batalha 

Passa por grande desgosto 
Vive para pagar imposto 

E sustentar quem não trabalha

VENDO ELÍPTICO

FGV abre inscrições para a quarta edição do 
curso “Os desafios da democracia no século XXI”

Super novo, 
perfeito estado, 

pouquíssimo 
uso. Marca 

Gallant!

Preço de mercado R$ 1500 a R$ 1700 
reais. Motivo da venda, falta de espaço.  

Aparelho de alta qualidade, super macio.  

R$ 700

(24) 98179-6832
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Univassouras realiza Aula Magna
dos Programas de Pós-Graduação com 

grandes nomes da educação e da ciência

Frota renovada: Educação de
Paty do Alferes ganha ônibus 0km

Palestras com grandes no-
mes da educação, pesquisa e 
inovação: a Aula Magna con-
tou com a presença de dois 
palestrantes de destaque na-
cional, cuja trajetória aca-
dêmica e atuação na formu-
lação de políticas públicas 
reforçam a importância do 
evento para os Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sen-
su da Univassouras. A so-
lenidade de abertura, rea-
lizada no dia 29 de agosto, 
contou com a presença do 
reitor, Dr. Marco Antonio 
Soares de Souza, da Pró-Rei-
tora de Pós-Graduação e Ca-
pacitação Profissional, Dra. 
Cristiane Siqueira, além dos 
coordenadores dos mestra-
dos da instituição.

Primeira Palestra
— “Universidade e a
transformação inesperada”
A abertura da noite foi 

conduzida pelo Prof. Luiz 
Roberto Liza Curi, sociólogo 
e doutor em Economia pela 
UNICAMP, figura de gran-
de relevância nacional na 
formulação de políticas pú-
blicas para a educação su-
perior. Sua presença na Uni-
vassouras representou uma 
oportunidade única de diálo-
go com um dos maiores es-
pecialistas na avaliação e re-
gulação de programas stricto 
sensu no Brasil. O Prof. Curi 
atua como Conselheiro do 
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 

Sustentável da Presidência 
da República (CDESS) e é 
Titular da Cátedra Paschoal 
Senise de Pós-Graduação da 
USP desde 2024. Entre 2012 
e 2024, integrou o Conselho 
Nacional de Educação (CNE), 
presidindo a Câmara de Edu-
cação Superior e o Conselho 
Pleno em diferentes manda-
tos, contribuindo de forma 
decisiva para o desenho das 
diretrizes que hoje orientam 
a qualidade dos programas 
stricto sensu no país. Com 
ampla experiência, foi tam-
bém Presidente do INEP, Di-
retor Nacional de Políticas de 
Educação Superior do MEC, 
Representante Brasileiro no 
Mercosul Educação Supe-
rior, além de Consultor Sê-
nior da Unesco para o INEP. 
Durante sua palestra, intitu-
lada “Universidade e a trans-
formação inesperada”, trou-
xe uma análise profunda 
sobre os desafios contempo-
râneos da pós-graduação no 
Brasil.

Segunda Palestra
— “Desafios da
Pós-Graduação no Brasil
e a Atuação da CAPES”
Em seguida, o Prof. Dr. Jú-

lio César Piffero de Siqueira, 
atual Coordenador-Geral de 
Fomento a Ações Estratégi-
cas da CAPES, representan-
do a Presidente da Agência, 
Dra. Denise Pires, apresen-
tou a palestra “Desafios da 
Pós-Graduação no Brasil e a 

O evento, realizado dia 29 
de agosto, no Auditório Seve-
rino Sombra, marcou o iní-
cio do semestre letivo e reu-
niu autoridades acadêmicas, 
docentes, discentes e convi-
dados especiais.

Foram realizadas home-
nagens a docentes e per-
sonalidades que tiveram 
papel fundamental na con-
solidação da pós-gradua-
ção da Univassouras. En-
tre os destaques, o Prof. Dr. 
Pietro Novelino recebeu o tí-
tulo de Professor Emérito 
pela sua atuação pioneira na 

criação do Mestrado Profis-
sional em Ciências da Saú-
de, enquanto o Dr. Rossano 
Fiorelli foi reconhecido por 
sua contribuição estratégica 
aos programas em Medici-
na Veterinária e Ciências da 
Saúde. O Prof. Dr. Felipe da 
Costa Brasil, fundador e pri-
meiro coordenador do Mes-
trado Profissional em Ciên-
cias Ambientais, também foi 
homenageado por sua con-
tínua dedicação ao desen-
volvimento de pesquisas e 
políticas públicas ambien-
tais.

O Mestrado em Diagnós-
tico em Medicina Veterinária 
prestou homenagem ao Prof. 
Dr. Gustavo Mendes Gomes 
e à Prof. Dra. Ingrid Annes 
Pereira por suas contribui-
ções em metodologias inova-
doras e apoio à formação de 
especialistas. Por fim, o Mag-
nífico Reitor, Prof. Dr. Mar-
co Antonio Soares de Souza, 
foi agraciado pelo apoio de-
cisivo e pela visão estratégi-
ca que impulsionaram a im-
plantação e expansão dos 
programas stricto sensu na 
universidade.

A Prefeitura Municipal de 
Paty do Alferes recebeu um 
novo ônibus escolar zero 
quilômetro, que passa a inte-
grar a frota oficial da Secre-
taria Municipal de Educação. 
O veículo foi adquirido por 
meio do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE).

O ônibus tem capacida-
de para mais de 40 passagei-
ros e é equipado com itens 
de segurança modernos, as-
segurando qualidade no ser-
viço oferecido. A chegada do 
veículo representa mais um 

passo importante na valori-
zação da educação pública 
no município, facilitando o 
acesso dos alunos às unida-
des escolares da zona rural e 
urbana.

“O nosso compromisso é 
com uma educação pública 
de qualidade, e um dos seus 
princípios é a garantia de um 
transporte escolar digno e 
seguro. Estamos trabalhan-
do incansavelmente para ga-
rantir que todos os nossos 
alunos tenham acesso ao 
melhor da educação, em to-
dos os âmbitos”, declarou o 

SOLENIDADE E HOMENAGENS

Evento reúne comunidade 
acadêmica em celebração ao 
conhecimento e à excelência

Atuação da CAPES”.
Doutor em Literatura e 

Administrador pela UnB, 
com especializações em Eco-
nomia pela USP, Políticas Pú-
blicas e Gestão Governamen-
tal, além de MBA em Gestão 
de Projetos, o Prof. Júlio atua 
na CAPES desde 2014, ocu-
pando funções estratégicas 
no financiamento e avalia-
ção dos programas de pós-
-graduação brasileiros. Sua 
fala destacou desafios como 
financiamento, integração 
entre pesquisa e inovação, e 
políticas de formação de re-
cursos humanos qualifica-
dos, fortalecendo o diálogo 
institucional entre a CAPES e 
a Univassouras.

secretário de Educação, Wal-
demar Rosa.

A ampliação da frota esco-
lar é fruto não só de incenti-
vos estaduais e federais, mas 
do fortalecimento da econo-
mia municipal. “Quatro no-
vos veículos já foram adqui-
ridos com recursos próprios 
e, em breve, estarão em ati-
vidade por todo o município. 
Outros dois estão sendo plei-
teados junto ao FNDE. E esse 
é só o começo, porque inves-
tir na educação é investir no 
futuro da nossa cidade”, afir-
mou o prefeito Julinho Juju.
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Vassouras volta ao
cenário nacional com 

inauguração de Museu

Um dia marcado na história. A inauguração 
do Museu de Vassouras, em 30 de agosto, relem-
brou o glamour dos tempos áureos do ciclo do 
café levando para a cidade nomes de destaque 
no cenário político e econômico nacional.  

O movimento de 19 helicópteros sobrevoan-
do a região chamou a atenção até dos moradores 
mais desatentos, anunciando a chegada de auto-
ridades e convidados ilustres. O sucesso é fruto 
da iniciativa do empresário Ronaldo Cezar Coe-
lho que mobilizou, em torno da cultura e da eco-
nomia, mais de duas mil pessoas.

Entre os presentes estavam governador e 
o prefeito do Rio de Janeiro, Cláudio Castro e 
Eduardo Paes, a secretária de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, Danielle Barros e o minis-
tro do STF (Supremo Tribunal Federal), Rober-
to Barroso.

A lista de ilustres contou ainda com a presen-
ça dos deputados, federal Júlio Lopes, e estadual 
André Corrêa, além do ex-governador do Rio de 
Janeiro e atual prefeito de Piraí, Luiz Fernando 
Pezão, o secretário estadual de Turismo Gusta-
vo Tutuca, o ex- prefeito de Vassouras, Severino 
Dias e da prefeita de Vassouras, Rosi Silva. 

A solenidade reuniu ainda o ex-prefeito Pedro 
Ivo da Costa, o reitor da Univassouras, Marco 
Antonio Soares, representantes da Câmara Mu-
nicipal de Vassouras, e diversos empresários e 
representantes de setores da Educação e Cultu-
ra. 

Um projeto grandioso
O evento refletiu a imponência do projeto ar-

quitetônico que transformou as ruínas de um ca-
sarão de 1858 em um moderno centro cultural. 
Em uma área de 3.331 m², o Museu de Vassou-
ras abriga salas de exposição, auditório, ambien-
tes multimídia, café, loja, pátio e jardins.

Com a iniciativa do Instituto Vassouras Cul-
tural (IVC), cujo objetivo é valorizar a história, a 
cultura e a identidade do Vale do Café, o Museu 
respeitou as características originais do casa-

Evento mobilizou 19 helicópteros e reuniu personalidades da 
política e da economia para prestigiar Ronaldo Cezar Coelho

Hoje celebramos a arte, cultura, 
diversão e alegria, com a 

inauguração desse espaço de 
fundamental importância para a 
nossa Vassouras. O Museu é um 

lugar de múltiplos papeis e de grande 
importância para a economia, 

cultura e turismo do Vale do Café”.
_______________

LUIZ ROBERTO BARROSO

“O Vale do Café tem muito a contar, e agora 
tem um lugar para isso. Acredito no valor 
histórico e cultural dessa região que terá 
sua identidade projetada para o Brasil 
e para o mundo. Nosso objetivo é criar 

um ecossistema cultural sustentável, que 
preserve a memória, estimule a criatividade 
e gere oportunidades para quem vive aqui”.

_______________
RONALDO CEZAR COELHO
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“
“

“
“

Vozes da 
Inauguração

O Museu Vassouras é mais do que uma 
homenagem ao passado: é uma ponte 
viva com o futuro, promovendo cultura, 
educação e turismo para todo o nosso es-
tado. Um exemplo de iniciativa a ser se-
guida por outros municípios. Nossa ges-
tão também não tem medido esforços e já 
investiu mais de R$1 bilhão só em cultu-
ra, especialmente no interior, que voltou a 
ganhar protagonismo no setor. Governa-
dor Cláudio Castro

Uma vez ouvi uma frase que ilus-
tra bem este momento: quando se 
abre um equipamento cultural, 
se abre um refúgio para mentes 
e almas. Secretária Estadual de 
Turismo, Danielle Barros

O Museu é o marco da história do 
Vale do Café, com resgate da nossa 
cultura e de grande valor para o es-
tado, com fomento do turismo e eco-
nomia do nosso interior. Prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes

Este é um dos momentos mais emocio-
nantes da minha vida pública. Ao lado do 
amigo e idealizador desta grande obra, Ro-
naldo Cezar Coelho, e de tantas lideranças 
que acreditam no potencial da nossa cida-
de, confirmo a importância desse projeto 
não somente para Vassouras, mas para o 
Vale do Café e o Brasil. Este museu é muito 
mais do que um espaço cultural: é um in-
vestimento visionário que irá movimentar 
a economia, gerar oportunidades e coloca-
rá Vassouras em um novo patamar - mos-
trando Vassouras para o mundo! Prefeita 
de Vassouras, Rosi Silva

rão tombado pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico Nacional (Iphan), e 
transformou ruínas em um moder-
no centro cultural.

Abertura ao público
A partir de novembro, o Museu de 

Vassouras será aberto para visita-
ção. A primeira exposição, intitulada 
“Chegança”, promete atrair visitan-
tes com obras de artistas contempo-
râneos como Beatriz Milhazes, Aline 
Motta e Sônia Gomes, além da icô-
nica Composição (Figura Só 1930), 
de Tarsila do Amaral, pertencente ao 
acervo do Masp.

A mostra será dividida em três 
núcleos — Folias, Vapor e Milagre — 
e terá curadoria de Marcelo Cam-
pos (MAR) e Thayná Trindade, mer-
gulhando nas tradições, memórias e 
transformações do Vale do Café.

Referência Cultural
O Museu nasce com a proposta 

de ser um centro cultural de referên-
cia, integrando educação, arte e cul-
tura. Além das exposições, o espaço 
terá oficinas e um memorial dedi-
cado à diversidade cultural, aproxi-
mando gerações e convidando o pú-
blico a refletir sobre a importância 
histórica do Vale do Café para o Bra-
sil.

Memorial 
Nos arredores do Museu de Vas-

souras também foi erguido o Me-
morial Judaico. O monumento está 
localizado no jardim do antigo Ca-
sarão que passou a abrigar o Museu 
de Vassouras. O projeto, arquitetado 
por Roberto Burle Marx e assessora-
do por Claudia Rosier, foi construído 
para homenagear dois judeus sepul-
tados no terreno em meados do sé-
culo XIX, Benjamin Benatar (de ori-
gem marroquina) e Morluf Levy (de 
ascendência marroquina).

Bosque
E o entusiasmo do empresá-

rio Ronaldo Cezar Coelho em de-
fesa da cultura e do meio ambien-
te não para. Durante a inauguração 
do Museu de Vassouras, o empre-
sário anunciou a criação do Bos-
que Eufrásia Teixeira Leite, p roje-
to que pretende reflorestar o Morro 
da Vaca, também conhecido como 
Morro do Mirante. A área sofre com 
constantes queimadas ocorridas em 
período de secas.
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Cozinheira de 
Paty do Alferes 
vence concurso 

realizado em 
Paraíba do Sul

Falta menos de um mês para a
eleição suplementar de Três Rios

Dia 28 de agosto foi 
realizado, em Paraíba do 
Sul, o Festival Receitas do 
Campo, evento promo-
vido pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR Rio), em par-
ceria com o Sindicato Ru-
ral de Paraíba do Sul, com 
o objetivo de resgatar e di-
vulgar a identidade da gas-
tronomia rural, exaltando 
os ingredientes típicos do 
campo.

O evento envolveu a rea-
lização de um concurso de 
culinária, que contou com 
a participação de um gran-
de time de cozinheiros da 
região, incluindo Regina 

Gonçalves, moradora de 
Paty do Alferes. Os vence-
dores de cada categoria 
(almoço, jantar, lanche da 
fazenda e sobremesa ru-
ral) foram premiados com 
a publicação da sua receita 
no livro Receitas com His-
tórias do Campo.

Com o prato “Coração 
de Paty”, Regina venceu na 
categoria lanche da fazen-
da – aberta para pães, bo-
los e outros quitutes. Essa 
mesma receita já foi cam-
peã em outro concurso: o 
de Culinária do Tomate, na 
Festa do Tomate 2024. “Co-
ração de Paty” consiste em 
um bolo macio e saboro-

so, coberto por uma deli-
cada geleia de tomate e um 
toque especial de canela, 
pensado por ela para ser 
oferecido aos visitantes do 
seu sítio agroecológico.

“Fico muito orgulho-
sa por uma coisa que fiz 
com tanto carinho estar 
ganhando tamanho reco-
nhecimento. É uma con-
sagração da nossa dedica-
ção pelo ofício. Além dis-
so, fico feliz por apresentar 
ao público a nossa cultura 
do tomate de outra forma, 
em um prato doce, que ho-
menageia a cidade que tão 
bem me acolheu há sete 
anos”, declarou Regina. 

Falta pouco tempo para 
a eleição suplementar em 
Três Rios, marcada para 5 
de outubro (domingo), das 
8 às 17h. Na data do plei-
to, 61.308 eleitoras e elei-
tores deverão voltar às ur-
nas para escolha dos novos 
prefeito e vice-prefeito. Cin-
co chapas estão na disputa 
e os eleitos exercerão man-
dato até 31 de dezembro de 
2028. Eleitores(as) devem 
consultar o site do TRE-RJ 
para checar se houve alte-
ração do local de votação.

O quantitativo de eleito-
rado apto para votar cor-
responde àqueles que es-
tão com o título eleitoral 
em situação regular e que 
já possuíam domicílio elei-
toral na cidade em 7 de 
maio de 2025, 151 dias an-

tes da data da eleição, con-
forme determina a Lei das 
Eleições.

Os candidatos a prefei-
to que concorrem ao plei-
to são: Anderson Bento de 
Medeiros, o professor An-
derson Muriçoca, pelo Par-
tido Renovação Democráti-
ca (PRD); Beatriz Retto Bo-
gossian, a Bia Bogossian, 
pelo Partido Social Demo-
crático (PSD); Jonas Masca-
renhas Macedo (Podemos), 
o Jonas Dico, pela Coliga-
ção Três Rios Não Pode Pa-
rar (Podemos / MDB); Jor-
ge Luis de Almeida Junior, 
pelo Democracia Cristã 
(DC); Juarez de Souza Pe-
reira (Solidariedade), o Jua-
rez da Saúde, pela Coliga-
ção Três Rios Merece Mais 
(Solidariedade / Novo).

A Justiça Eleitoral  flumi-
nense recomenda forte-
mente as eleitoras e os elei-
tores que consultem o si-
te do TRE-RJ para verificar 
o seu local de votação an-
tes de comparecer às ur-
nas, pois houve alterações 
de endereços em relação 
ao pleito de 2024.

Regina Gonçalves conquistou os jurados
com receita de bolo cheia de significados 

Cinco chapas estão na disputa e mais de 61 mil pessoas estão aptas para votar

“É uma 
consagração da 
nossa dedicação 
pelo ofício. Além 
disso, fico feliz 
por apresentar 

ao público a 
nossa cultura do 
tomate de outra 
forma, em um 
prato doce...”
_______________

REGINA GONÇALVES l 
VENCEDORA DO FESTIVAL 

RECEITAS DO CAMPO

Consulte o local 
de votação
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72ª Exposição Agropecuária de 
Barra do Piraí é sucesso absoluto

e reúne mais de 25 mil pessoas

A 72ª Exposição Agrope-
cuária de Barra do Piraí che-
gou ao fim no dia 31, se con-
solidando como a maior edi-
ção de todos os tempos. 
Com grandes atrações, além 
da retomada de muitas tra-
dições da festividade, a Ex-
poAgro 2025 reuniu mais de 
25 mil pessoas em seus qua-
tro dias de programação, se-
gundo a Vivere Entreteni-
mento, a organizadora do 
evento. 

A ExpoAgro não ocorria 
há vários anos, e os barren-
ses sempre pediam por seu 
retorno. Movida por esse de-
sejo popular, a prefeita Ka-
tia Miki, em parceria com o 
vereador Luiz Felipe Ludi, o 
deputado federal Áureo Ri-
beiro, o Governo do Estado, 
a Light e a Associação Rural 
Sul Fluminense, orgulhosa-
mente retomou com o even-
to.

“Não há palavras que des-
crevam a emoção de reto-
mar esta tradição barrense, 
que foi deixada ao relento 
por tantos anos. É lindo ver 
o brilho no olhar das pes-
soas por retornarem a este 
local de tantas boas memó-
rias. Desde janeiro de 2025, 
sonhamos, idealizamos e 
trabalhamos intensamente 
para concretizar um gran-
de objetivo: a retomada da 
Exposição Agropecuária de 
Barra do Piraí. Estamos mui-
to orgulhosos deste enorme 
feito”, disse Katia.

Os grandes destaques do 
evento, que atraíram pes-
soas de toda a região para 
Barra do Piraí, foram os sho-

ws. Comandados por Ana 
Castela, Belo, João Gomes, 
Gustavo Mioto, Dilsinho, Biu 
do Piseiro e Gabi Gabizoca, 
as apresentações do palco 
principal lotaram o Parque 
de Exposições. 

Os shows foram muito 
elogiados pelo público e re-
forçaram o compromisso 
com que a gestão Katia Miki 
trabalha a Exposição Agro-
pecuária de Barra do Piraí. 
Além dessas apresentações 
de peso, a Prefeitura de Bar-
ra do Piraí deu espaço para 
os músicos barrenses, com 
apresentações regionais no 
trio elétrico localizado no 
centro da pista. 

Além da programação de 
shows, foram retomadas di-
versas tradições da ExpoA-
gro, como o concurso lei-
teiro, a prova de marcha, as 
provas de baliza e tambores, 
além do parque de diversões 
e da praça de alimentação, 
que garantiram lazer e en-
tretenimento para toda a fa-
mília. 

O vereador e presiden-
te da Comissão de Agricul-
tura da Câmara Municipal, 
Luiz Felipe Ludi, destacou 
sua grande felicidade com 
a realização da 72ª Exposi-
ção Agropecuária e apontou 
para a dedicação de todos 
os envolvidos nesse proces-
so de retomada, destacan-
do, principalmente, a prefei-
ta Katia Miki. 

“Nossa terra, nosso chão, 
nossos produtores e nosso 
legado. Retomar a ExpoA-
gro foi um trabalho conjun-
to, em que cada um se dedi-

Evento, que havia sido esquecido pelo poder público há anos, regressou em grande
estilo, com shows de Ana Castela, Belo, João Gomes, Gustavo Mioto, Dilsinho e Biu do Piseiro

Secretário Gustavo Tutuca, prefeita Katia Miki, Ana Castela, deputado Aureo Ribeiro e 
Wanderson Farias, Setur-RJ

“Este é um evento que é 
parte da nossa tradição e da 
nossa cultura. Foram me-
ses de dedicação, de articu-
lação com o governador, de-
putados, produtores rurais, 
Câmara de Vereadores, em-
presários e, principalmente, 
com a nossa população. Em 
pouco tempo, conseguimos 
transformar um espaço an-
tes desocupado em um am-
biente cheio de vida e pro-
dução: com animais em ex-
posição, parque de diver-
sões, grandes shows e toda 
a estrutura que faz desta a 
maior feira agropecuária da 
nossa região. Esse resultado 
me enche de orgulho, alegria 
e emoção. Mais do que reali-
zar um evento, estamos tra-
zendo de volta ao povo de 
Barra do Piraí a energia, a 
festa e a tradição que sem-
pre marcaram a nossa ci-
dade”, finalizou a chefe do 
Executivo.

Por fim, Katia encerrou 
com um “agradecimento 
muito especial a todos aque-
les que tornaram esse even-
to uma realidade: o governa-
dor do nosso Estado, Cláu-
dio Castro; o deputado fede-
ral Áureo Ribeiro; o deputa-
do estadual licenciado e se-
cretário estadual de Turis-
mo, Gustavo Tutuca; o ve-
reador Ludi; a Vivere Entre-
tenimento, pela grande orga-
nização da Expo; a Light; a 
Associação Rural Sul Flumi-
nense; a Funarj; a TurisRio e 
muitos outros parceiros que 
nos ajudaram a retomar e 
mostrar a força de nossa Ex-
posição Agropecuária”.

cou ao máximo para trans-
formar o sonho dos barren-
ses em realidade. Agradeço 
a todos pela grande determi-
nação e, em especial, à pre-
feita Katia Miki, que desde 
o início abraçou essa ideia e 
fez de tudo para que o even-
to fosse devolvido aos bar-
renses. A exposição foi um 
absoluto sucesso, foram dias 
de celebração, pois Barra do 
Piraí respira sua grande his-
tória”, disse Ludi. 

A prefeita destacou um 
panorama desta grande con-
quista e de seu significado 
para o município. 
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3º Encontro de Ferreomodelismo de
Barra do Piraí acontecerá em setembro

Cláudio Castro e Gustavo
Tutuca lançam Festival Sabores

do Vale do Café em Rio Claro 

Evento será realizado na estação ferroviária da cidade, das 9h às 19h, e será gratuito

Festival promete 
movimentar a cidade com 

atrações locais e valorização 
da economia criativa

O 3º Encontro de Fer-
reomodelismo de Ipiabas 
acontecerá em 13 de se-
tembro, das 9h às 19h, na 
estação ferroviária da ci-
dade, terá entrada fran-
ca e reunirá amantes des-
te hobby de toda a região. 
O evento é realizado pela 
prefeitura de Barra do Pi-
raí e secretaria municipal 
de turismo, com apoio do 
governo do estado do Rio 
de Janeiro, MRS Logística e 
Frateschi, única fabricante 
da América Latina de trens 
elétricos em miniaturas e 
réplicas de composições 
reais, situada em Ribeirão 
Preto, no interior paulista.

De acordo com o orga-
nizador do evento, Carlos 
Henrique Carreira, a re-
gião de Barra do Piraí reú-
ne muitos praticantes de 
modelismo ferroviário. “Es-
peramos um bom públi-
co, que poderá ver maque-
tes e dioramas do pequeno 
mundo das ferrovias”, afir-
ma.

Além de maquetes e mo-
delos ferroviários em mi-
niatura, haverá lojas liga-

das ao hobby e uma ex-
posição de carros anti-
gos. “O ferreomodelismo, 
ou modelismo ferroviário, 
é a porta de entrada a um 
mundo cheio de expectati-
vas e realizações. Mostras, 
encontros, convenções e 
shows de ferromodelis-
mo são uma ótima descul-
pa para viajar e conhecer 
novos lugares e pessoas, 
além de passeios de trem 
por lugares exóticos e fan-
tásticos”, diz Carlos.

O ferreomodelismo é 
um dos hobbies mais an-
tigos do mundo, e sua ori-
gem remonta ao período 
em que o transporte ferro-
viário foi adotado massi-
vamente. As primeiras mi-
niaturas de trens foram fa-
bricadas por volta de 1830, 
por artesãos alemães. De 
lá para cá, muita coisa mu-
dou, principalmente no 
Brasil, onde o transporte 
de passageiros pelas ferro-
vias deixou de acontecer, 
com exceção dos passeios 
turísticos.

Mesmo assim, a paixão 
de algumas pessoas por 

Dia 4 de setembro, Rio 
Claro recebeu o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro, e o secretá-
rio de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

Recebidos pelo prefeito 
Babton Biondi e pelo secre-
tário Municipal de Espor-
te e Cultura, Brindisi da Sil-
va Biondi, os dois fizeram 
a entrega de obras impor-
tantes para o município e 
aproveitaram para lançar a 

próxima edição do Festival 
Sabores do Vale do Café. A 
edição do Festival em Rio 
Claro será realizada nos 
dias 24 e 25 de outubro, na 
praça principal da cidade. 

“Além da gastronomia 
e das atrações musicais, o 
evento terá espaço para os 
produtores do APL do Vale 
do Café e também para os 
artesãos e artesãs locais”, 
disse o assessor especial 
da Setur-RJ, Wanderson 

este hobby se intensificou.
“O ferreomodelismo é 

uma mistura de entreteni-
mento, baseado em mode-
los de escala, e arte, pois os 
amantes deste hobby ficam 
fascinados quando come-
çam a construir suas ma-
quetes, fazer toda a parte 
de decoração e cenário e 
projetar as construções. É 
preciso ter capacidade de 
observação para se cons-
truir uma maquete, pois to-
do esse trabalho de repro-
dução do mundo real é to-
talmente artesanal”, co-
menta Lucas Frateschi, di-
retor da Frateschi Trens 
Elétricos. As pessoas pen-
sam que o transporte fer-
roviário morreu, mas ele 
está vivo e em expansão. 
A ferrovia é de valor estra-
tégico imprescindível pa-
ra um país como o Brasil, 
e este crescimento ajuda 
a fomentar ainda a mais a 
paixão que muitos brasilei-
ros têm pelos trens, sendo 
que muitos passam o hob-
by do ferreomodelismo pa-
ra as futuras gerações”, fi-
naliza Lucas.

3º Encontro de 
Ferreomodelismo de 
Barra do Piraí
Data: 13 de setembro
Horário: 9h às 19h

Local: estação 
ferroviária de Ipiabas/
Barra do Piraí
Informações:
(24) 97401-7676

SERVIÇO

Farias, que é coordenador 
das ações do turismo no 
Vale do Café e participou 
do encontro. 

“O Sabores do Vale do 
Café faz parte de uma série 
de eventos que realizamos 
para aquecer a economia 
dos municípios por meio 
do turismo. Um evento co-
mo esse também estimula 
o Turismo Rural, abrindo 
espaço para produtores”, 
disse o secretário Gustavo 
Tutuca. 

“Agradeço ao governa-
dor Cláudio Castro e ao 
secretário Gustavo Tutu-
ca pelas entregas e por es-
se festival que vai movi-
mentar nosso município, 
atraindo turistas”, disse o 
prefeito de Rio Claro.
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14ª edição do encontro médico contou com apoio da Prefeitura e da
Universidade de Vassouras, movimentando a cidade com ciência, inovação e turismo

Congresso SOMERJ retorna
a Vassouras após 20 anos e 

reúne mais de 800 participantes

Rock, amizade e tradição no encontro
de motociclistas em Vargem Alegre

Após duas décadas, Vas-
souras voltou a sediar 
um dos mais importan-
tes eventos da área médica 
do estado do Rio de Janei-
ro. O XIV Congresso da SO-
MERJ e I Congresso Médico 
da Região Centro-Sul Flu-
minense foi realizado entre 
os dias 28 e 30 de agosto, 
no Centro de Convenções 
General Sombra, e reuniu 
mais de 800 inscritos en-
tre médicos, professores e 
estudantes, além da apre-
sentação de 150 trabalhos 
científicos.

O encontro é promovido 
pela Associação Médica do 
Rio de Janeiro (SOMERJ) e 
nesta edição, contou com o 
apoio da Prefeitura de Vas-
souras e da Univassouras, 
que ofereceram toda a es-
trutura para receber três 
dias intensos de cursos, 
mesas-redondas, palestras 
e debates.

Um dos destaques foi o 
formato inovador das apre-
sentações: os participan-
tes utilizaram fones de ou-
vido sintonizados, podendo 
escolher simultaneamente 
qual palestra acompanhar, 
tornando a experiência in-
terativa e imersiva.

Para a prefeita Rosi, o re-
torno do congresso a Vas-
souras é motivo de orgulho 

e celebração:
“Após 20 anos, recebe-

mos o Congresso SOMERJ 
em nossa cidade. Esse 
evento reuniu estudantes, 
médicos e especialistas de 
todo o estado, aquecen-
do nossa economia, forta-
lecendo o turismo e, acima 
de tudo, transmitindo co-
nhecimento para os nos-
sos profissionais da saúde. 
Tivemos mais de 150 traba-
lhos apresentados, e com 
certeza, esse congresso é 
um grande sucesso”, des-
tacou.

O evento também mar-
cou os 40 anos de fundação 
da SOMERJ e foi realizado 
com o tema “Construindo 
pontes entre ciência, ética 
e excelência no cuidado da 
saúde”.

Rosi também destacou 
a importância da parceria 
com a universidade:  “Não 
poderíamos deixar de re-
gistrar nosso agradeci-
mento à Universidade de 
Vassouras, que apoiou e 
tornou possível a realiza-
ção deste grande congres-
so. Esse apoio foi funda-
mental para oferecer aos 
nossos alunos e profissio-
nais um espaço de aprendi-
zado, troca de experiências 
e fortalecimento do conhe-
cimento científico”.

Após 20 anos, 
recebemos o 

Congresso SOMERJ 
em nossa cidade. 

Esse evento reuniu 
estudantes, médicos 

e especialistas 
de todo o estado, 

aquecendo 
nossa economia, 

fortalecendo o 
turismo e, acima de 
tudo, transmitindo 

conhecimento 
para os nossos 

profissionais da 
saúde. 

_______________
ROSI SILVA l PREFEITA

DE VASSOURAS

O Sul Fluminense vai ga-
nhar, a partir deste fim de 
semana, um novo evento 
para movimentar o turis-
mo regional. Vargem Ale-
gre, 4º Distrito de Barra do 
Piraí, será a sede do 1º En-
contro Nacional de Moto-
ciclistas de Vargem Alegre, 
um antigo sonho da comu-
nidade que agora se torna 
realidade.

Durante três dias de fes-
ta, os visitantes poderão 
curtir nove shows de rock, 
em uma maratona musical 
que será encerrada no do-
mingo, às 16h, com a apre-
sentação da consagrada 
banda Faixa Etária, desta-
que no circuito nacional do 

motociclismo.
Com cerca de sete mil 

habitantes, Vargem Ale-
gre está a apenas 5 km da 
Rodovia Lúcio Meira e a 
21 km da saída da Via Du-
tra (sentido Pinheiral–Var-
gem Alegre). O distrito, que 
já foi moradia de Oswal-
do Aranha, figura histórica 
que ali se dedicou à cria-
ção de cavalos puro-san-
gue, é hoje uma das áreas 
em expansão industrial de 
Barra do Piraí, sem deixar 
de lado sua tradição na pe-
cuária leiteira. O encontro 
também marcará o 14º ani-
versário do Motoclube Old 
Piston, referência no Sul 
Fluminense. A organiza-

ção é do Grupo de Amigos 
de Vargem Alegre (GAAVA), 
com apoio da Prefeitura de 
Barra do Piraí. O evento 
contará com área de cam-
ping e espaço para mo-
torhomes, garantindo con-
forto e integração para os 
motociclistas visitantes.

— “Nossos visitantes vão 
encontrar um local bucóli-
co e uma recepção que fi-
cará marcada na histó-
ria do motociclismo no 
Sul Fluminense. Serão três 
dias de shows e confrater-
nização, com a Faixa Etária 
fechando a programação 
com chave de ouro”, des-
taca Samuel Couto, um dos 
organizadores.A Banda Faixa Etária fecha o evento, no domingo, dia 14, às 16 horas

Fábio Rossi
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Governo do Estado e CSN alinham 
estudos inéditos para o Vale do Café sobre 

o uso agrícola do agregado siderúrgico
O diretor Executivo da 

Companhia Siderúrgica 
Nacional, Márcio Lins, re-
cebeu dia 08 de setembro o 
secretário estadual de Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Flávio Campos.

Também participaram 
da reunião o presidente da 
Pesagro-Rio, Paulo Renato 
Marques, outros represen-
tantes do estado e da CSN 
e também o assessor espe-
cial e Coordenador da Se-
turRJ, para ações no Vale 
do Café, Wanderson Farias.

Entenda o projeto: A 
CSN já protocolou junto ao 
governo federal, solicitação 
para que o agregado side-
rúrgico (um coproduto do 
refinamento da escória de 
aciaria), seja oficialmente 
reconhecido como correti-
vo agrícola. Segundo a em-
presa, pesquisas no Brasil e 
no exterior, já comprovam 
sua eficácia na correção da 
acidez do solo e no forneci-
mento de nutrientes essen-
ciais às lavouras.

O secretário Flávio Cam-
pos disse que a reunião foi 
muito importante e produ-
tiva: “Hoje, aqui na CSN, es-
tamos firmando um acordo 
de cooperação técnica en-
tre a Secretaria de Agricul-
tura do Estado e a empresa, 
que a partir das análises la-
boratoriais, definirá como 
os produtos poderão ser 
aplicados ao solo com se-
gurança. Vejo essa iniciati-
va com otimismo e acredito 
que trará excelentes resul-
tados”, afirmou.

O Diretor da CSN Már-
cio Lins, também está oti-
mista com a parceira e com 

os estudos que serão reali-
zados: “Este acordo repre-
senta um passo importante 
na união entre sustentabili-
dade e agricultura. Ao uti-
lizar o agregado siderúrgi-
co como corretivo de solo, 
reduzimos os resíduos do 
nosso pátio em Volta Gran-
de, apoiamos os produto-
res rurais e fortalecemos 
a economia do estado. A 
CSN tem orgulho de trans-
formar inovação em bene-
fícios reais para a socieda-
de.” 

Vale do Café: entre as 
possíveis regiões para 
se iniciar os estudos, es-
tá o Vale do Café, por meio 
do Arranjo Produtivo Lo-
cal (APL), que faz parte do 
Projeto de Turismo Rural. 
“Quero agradecer ao Már-
cio Lins, que nos recebeu 
com toda disposição pa-
ra essa parceria, principal-
mente por meio da CSN, 
que é tão importante para 
o Estado do Rio. Um estudo 
como esse, que pode tra-
zer grandes benefícios de 
desenvolvimento e produ-
tividade na região do Vale 
do Café, será sempre mui-
to bem-vindo. Estamos to-
dos unidos em benefício 
da geração de mais empre-
gos e renda no Vale do Ca-
fé, que poderá tornar ain-
da mais forte, o nosso tu-
rismo rural”, disse Wander-
son Farias.

Inea: a iniciativa já rece-
beu aval do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea), 
aprovado no fim de agosto, 
e agora aguarda análise do 
Ministério da Agricultura.

Experiências internacio-

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

to da resistência da planta 
a pragas.

“É uma grande satisfa-
ção estar aqui na CSN, pa-
ra discutir essa parceria de 
aproveitamento do agrega-
do siderúrgico como cor-
retivo de solo. Essa inicia-
tiva também poderá contri-
buir com os programas de 
estradas de produção que 
a secretaria vem desenvol-
vendo”, destacou o Presi-
dente da Pesagro-Rio, Pau-
lo Renato Marques.

A Pesagro-Rio é a em-
presa pública de pesqui-
sa agropecuária do Estado 
do Rio de Janeiro. Vincula-
da à Secretaria de Agricul-
tura, tem como missão de-
senvolver soluções tecno-
lógicas para o setor rural e 
subsidiar políticas públicas 
voltadas ao campo flumi-
nense. Seu trabalho vai do 
melhoramento genético e 
manejo de culturas a proje-
tos de sustentabilidade, be-
neficiando agricultores fa-
miliares e médios produto-
res rurais em todo o estado.

nais reforçam esse poten-
cial: na reunião foram apre-
sentados dados indicando 
que no Japão fertilizantes à 
base de escória são regula-
mentados por lei e utiliza-
dos em larga escala em ar-
rozais, com ganhos de pro-
dutividade e melhoria do 
pH do solo.  Na China, es-
tudos de campo também 
comprovariam maior cres-

cimento das plantas e redu-
ção da absorção de metais 
pesados, como o cádmio, 
no arroz. Nos Estados Uni-
dos, especialmente na Fló-
rida, o silicato de cálcio de-
rivado da escória é oficial-
mente recomendado para 
a cana-de-açúcar, atuando 
como corretivo de acidez 
e fonte de silício, além de 
contribuir para o aumen-

“Estamos todos unidos 
em benefício da geração 

de mais empregos e 
renda no Vale do Café, 

que poderá tornar ainda 
mais forte, o nosso 

turismo rural.”

_______________
WANDERSON FARIAS 
l ASSESSOR ESPECIAL E 

COORDENADOR DA SETURRJ, 
PARA AÇÕES NO VALE DO CAFÉ
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Festival Sabores do Vale do Café
fez sucesso em Conservatória

Entre os dias 22 e 24 de 
agosto, Conservatória, dis-
trito de Valença, recebeu 
o Festival Sabores do Vale 
do Café. A abertura contou 
com as presenças do secre-
tário de Estado de Agricul-
tura, Dr. Flávio Campos; do 
prefeito de Valença, Saulo 
Corrêa; da prefeita de Bar-
ra do Piraí, Katia Miki; do 
presidente do Sicomércio, 
Marco Torres; do subsecre-
tário de Estado de Turismo, 
Nilo Félix; do presidente da 
Pesagro, Paulo Renato; do 
subsecretário de Estado de 
Agricultura, Felipe Brasil; e 
de outras autoridades. 

O primeiro dia do evento 
ainda teve show do grupo 
Tambores de Aço da CSN, 

e do grupo de seresta de 
Conservatória, Choro em 
Reserva. As atrações de sá-
bado, dia que contou com a 
presença da secretária de 
Estado de Desenvolvimen-
to Fernanda Curdi, foram 
Daniel Monnerat e Rober-
ta Campos. O último show 
do evento, no domingo, foi 
do trio Dalto, Biafra e Nico 
Rezende. 

O Sabores do Vale tam-
bém teve como destaques 
o lançamento da Rota Ipia-
bas-Conservatória, a Mos-
tra de Cafés do Vale do Ca-
fé e a participação dos pro-
dutores de café, cachaça e 
queijo do APL do Vale do 
Café.

“Agradeço ao apoio de 

uEm 2 de setembro, o assessor especial da Setur-RJ, Wanderson Farias, come-
morou seu aniversário em um almoço na Marina da Glória com os amigos Gusta-
vo Tutuca, secretário de Turismo; Sérgio Ricardo, presidente da TurisRio; Fernan-
do Costa, da equipe da Setur-RJ; e os empresários Julio Capute e Diogo Capute.

todos os parceiros e, claro, 
de todos os participantes 
que permitiram a realiza-
ção de um evento de gran-
de sucesso”, disse o asses-
sor especial da Setur-RJ, 
Wanderson Farias.

Com entrada gratuita, o 
Festival Sabores do Vale do 
Café tem apoio da Setur-RJ, 
Sesc/Sicomércio, Sebrae, 
Funarj, Prefeitura através 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo de Valença, Acri-
tur, ABIH, Pesagro, Secre-
tarias de Estado de Desen-
volvimento Econômico, 
Agriultura e Cultura.

Antes de Conservatória, 
o evento já tinha passado 
por Vassouras, Pinheiral, 
Rio das Flores e Ipiabas.

Com atrações musicais, produtos locais e presença de autoridades, 
Conservatória celebrou os sabores e tradições do Vale do Café.

Wanderson Farias ( Setur-RJ) agradeceu as autoridades 
pela realização do festival

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico Fer-
nanda Curdi recebeu uma homenagem

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico Fer-
nanda Curdi recebeu uma homenagem

Um grande público esteve presente durante os 03 dias do festival
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Aberta a temporada de
caça às motos barulhentas

Violonista 
de Paty se 
apresenta 

em teatro de 
São Paulo

Univassouras Artsul: empate sem 
gols fora de casa na estreia

PM, Polícia Civil, Demutran e Guarda Municipal fizeram grande
blitz que visa ainda o combate às bandalhas no trânsito de Vassouras 

Resultado garantiu um ponto fora de casa mesmo com
as dificuldades impostas pelo gramado do Bonsucesso

O vassourense não supor-
ta mais motos barulhentas e 
a “bandalha” de maus con-
dutores que usam e abusam 
da direção perigosa colocan-
do em risco a vida de quem 
trafega ou anda a pé pelas 
ruas do município. Embora 
o município tenha até uma 
lei municipal proibindo a cir-
culação de motos barulhen-
tas, o tema tem mobilizado 
as últimas reuniões do Con-
selho Comunitário de Segu-
rança de Vassouras. A par-
tir da pressão popular, o CCS 
tem feito eco às reclamações 
junto aos órgãos responsá-
veis pela segurança públi-
ca do município. O primei-
ro grande efeito da pressão 
pôde se ver nas ruas da ci-
dade na quarta-feira, dia 27: 
uma grande blitz, envolven-
do mais de 20 agentes da 
PM, Polícia Civil, Guarda Mu-
nicipal e Demutran, levou à 

abordagem de 40 veículos, 
com a autuação de dez deles, 
com motos sendo encami-
nhadas ao posto de vistoria e 
oito pilotos sendo flagrados 
sem a habilitação para con-
duzir suas motocicletas. 

Segundo Pedro Mirabeau, 
membro do CCS, “o Con-
selho vem recebendo mui-
tas reclamações a partir das 
motos barulhentas, dire-
ção perigosa, motos irregu-
lares. Temos discutido mui-
to este tema, já fizemos vá-
rias campanhas de conscien-
tização, campanhas educati-
vas. A Comissão de Seguran-
ça Pública da Alerj está aten-
ta ao tema, através do seu 
presidente, deputado Márcio 
Gualberto. O Detran foi mo-
bilizado pela Comissão de 
Segurança Pública e, em dez 
dias, deu um parecer positi-
vo e agendou datas para esta 
operação”. 

Um empate sem gols – e 
importante – marcou a es-
treia do Univassouras Art-
sul, diante do Bonsucesso, 
em jogo válido pelo Cam-
peonato Carioca da Série 
B1, na Rua Teixeira de Cas-
tro, Zona norte do Rio de Ja-
neiro.

Importante, pois o lendá-
rio gramado do estádio Leô-
nidas da Silva, ídolo máxi-
mo do clube rubro-anil do 
Rio de Janeiro e, que neste 
sábado (6), completaria 112 
anos, não apresentou boas 
condições para prática da 
partida. A bola, rebelde, não 
quis negociação: sem con-
trole e sempre viva. Apesar 
de, em um raro momento, 
aos 41 minutos do primei-
ro tempo, em uma chance 
do centroavante Ryan, arti-
lheiro da A2 pelo Olaria es-
te ano, agora novo centroa-
vante do Univassouras Art-

sul, tentou, quando recebeu 
de Pernão, uma bola dentro 
da área, no lado direito, gi-
rou para cima do zagueiro e 
desferiu um chute cruzado, 
mas o goleiro do Bonsuces-
so fez o milagre e evitou o 
primeiro gol do Univassou-
ras Artsul na história.

“Sabíamos que o campo 
seria um fator a mais de difi-
culdade, mas o importante é 
ter a consciência, que pelas 
circunstâncias da partida, o 
empate fora foi bom”,  de-
clarou o capitão Rafael Per-
não.

Para o técnico Alexandre 
Gomes, se contextualizar tu-
do acontecido em campo, 
neste empate sem gols, o re-
sultado foi muito bom: “Por 
tudo que tivemos que en-
frentar e o que realizamos, 
mais os desfalques desta es-
treia, foi um excelente re-
sultado. Agora é trabalhar e 

preparar ainda melhor o ti-
me para o nosso jogo em 
casa, no sábado que vem”, 
afirmou.

O Univassouras Artsul 
voltará a campo no próximo 
sábado (13), às 14h45, no es-
tádio Nivaldo Pereira, diante 
do Campo Grande, em jogo 
válido pela segunda rodada.

“Sabíamos que o 
campo seria um 
fator a mais de 

dificuldade, mas 
o importante é ter 
a consciência, que 

pelas circunstâncias 
da partida, o empate 

fora foi bom”
_______________

RAFAEL PERNÃO l CAPITÃO 
UNIVASSOURAS ARTSUL

Na primeira grande blitz, 
nove viaturas foram mobili-
zadas, envolvendo 25 agen-
tes públicos. Na primeira 
operação, os agentes se con-
centraram na Rua Álvaro 
Soares, no Madruga, e nas 
proximidades da antiga es-
tação ferroviária, no Centro. 
“Foi muito importante por-
que todas as forças foram 
envolvidas nesta operação”, 
comenta Mirabeau. A opera-
ção foi comandada pelo DE-
TRAN com apoio da Secreta-
ria de Segurança Municipal e  
Polícia Militar Rodoviária.

As ações não vão parar 
por aí. Por motivos óbvios, o 
Detran não revela as datas, 
mas novas operações acon-
tecerão nas próximas sema-
nas e meses no sentido de 
coibir a bandalha e tirar de 
circulação as motos que per-
turbam a tranquilidade dos 
vassourenses. 

Paty do Alferes, terra do 
tomate no estado do Rio de 
Janeiro, também revela ta-
lentos. Um deles é o violo-
nista Matheus Blas, morador 
do bairro Pedras Ruivas, que 
se apresentará em São Pau-
lo com o espetáculo inédi-
to Notas do Coração, no Tea-
tro Arthur Azevedo, em 10 de 
setembro. O show convida o 
público a vivenciar o silêncio 
preenchido pela música ins-
trumental. Matheus ofere-
ce uma experiência de sensi-
bilidade técnica e poesia, re-
velando seu respeito pela al-
ma do violão. “Num mundo 
de velocidade e ruído, quero 
proporcionar um momento 
de reconexão com o essen-
cial por meio da arte”, afir-
ma o jovem intérprete de 25 
anos. A apresentação mer-
gulha na música instrumen-
tal brasileira, explorando es-
tilos como clássico, MPB e 
Bossa Nova, despertando 
emoções e contando histó-
rias em cada nota.

O atacante Rhyan teve dificuldades com a defesa do Bon-
sucesso e o gramado ruim do estádio de Teixeira de Castro


